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Introdução: O Peso do Novo Amanhã
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O Eclipse tinha desaparecido. O código tinha sido quebrado. O mundo — a nossa Eclyra — estava finalmente, assustadoramente, livre.

Mas a liberdade tem um peso que ninguém nos avisou que sentiríamos.

Nas semanas que se seguiram ao "Dia Zero", o silêncio tornou-se o som mais alto do continente. Já não havia o zumbido constante da Essência a vibrar nas nossas veias, nem as ordens invisíveis que, sem sabermos, pautavam os nossos dias. Pela primeira vez, o sol nascia apenas porque o ciclo natural da Terra assim o decidia, não porque um administrador cósmico tinha carregado num botão.

Eu, Kai, encontrava-me sentado no telhado do que restava da Academia. Não havia mais luzes roxas a dançar na palma da minha mão. Apenas o frio cortante da noite e o cheiro a terra húmida. Era real. Tudo era terrivelmente real.

— Estás a pensar demasiado alto outra vez — a voz de Mira quebrou o silêncio. Ela não usava os seus selos de ilusão. Estava apenas sentada ali, a tentar descascar uma maçã com uma faca de cozinha comum, os dedos levemente tremelicos.

— Não estou a pensar — respondi, observando o horizonte onde as antigas muralhas dos Clãs se desmoronavam lentamente, sem serem reparadas. — Estou apenas a ouvir.

— E o que ouves?

— Nada — admiti. — É assustador, não é? O mundo parou de nos dar ordens.
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Ao longe, Akira caminhava pelos pátios da Academia. Ele já não andava com a arrogância dos Voss. Andava como alguém que tinha acabado de perder o chão debaixo dos pés. Ele parou, olhou para as mãos, tentou conjurar uma faísca de relâmpago, e soltou um suspiro de frustração. Não aconteceu nada. Ele estava exausto, não de lutar, mas de simplesmente existir.

Nós vencemos. Destruímos o sistema. Derrubámos os deuses de código.

Mas enquanto observava os meus amigos, via a verdade que ninguém ousava dizer em voz alta: o sistema tinha sido apagado, mas nós ainda carregávamos o software dentro de nós. Os hábitos, os medos, a necessidade de ter um inimigo para saber quem éramos... tudo isso continuava lá, como um membro fantasma.

Olhei para a minha própria mão. A marca do Eclipse tinha desaparecido, mas a pele ali ainda era sensível, como se a memória do poder ainda estivesse a arder.

— Mira — chamei.

— Sim?

— Achas que o mundo ainda nos quer aqui? Ou somos apenas... o erro que se recusou a ser eliminado?

Ela parou de descascar a maçã e olhou para mim, com um sorriso triste, humano, longe de qualquer mistério místico.

— Sinceramente, Kai? Não sei. Mas hoje, pela primeira vez, não temos de perguntar ao sistema. Temos de decidir nós. E isso... isso é o início de tudo. 
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Capítulo 1: O Preço do Pão
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A fome não tinha a grandiosidade de um Eclipse. Não havia raios, não havia estruturas geométricas a desmoronarem-se no céu. A fome era apenas um vazio no estômago que se tornava mais pesado a cada hora que passava.

Eu estava sentado na borda do que restava da fonte do pátio central. Estava seca há três dias. A Essência que mantinha a água a subir das profundezas tinha desaparecido com o resto do sistema. Agora, Eclyra era apenas um lugar muito grande e muito sedento.

— Se não encontrarmos o poço da aldeia de Oakhaven até ao pôr do sol, vamos ter de beber água da chuva acumulada nos telhados — disse Akira, aproximando-se. Ele trazia um saco vazio às costas. O seu passo, antes leve, agora arrastava-se pelo chão.

— Água da chuva está contaminada com o pó do sistema — retorqui, sem olhar para ele. — O meu estômago não aceita isso.

— O teu estômago ou o teu orgulho? — Akira sentou-se ao meu lado, deixando o corpo cair com um baque surdo. — Kai, nós salvámos o mundo, mas esquecemo-nos de verificar se o mundo tinha mantimentos. A magia mantinha os celeiros cheios. A magia purificava a água. Agora, somos apenas quatro pessoas a caminhar num deserto de ruínas.

Eu olhei para ele. Akira tinha as olheiras fundas, mas o seu olhar já não era o de um guerreiro de elite. Era o olhar de um homem que estava preocupado com o jantar. Era uma mudança tão drástica que, por momentos, me fez rir. Mas o riso morreu na minha garganta.

— Onde está a Mira? — perguntei.

— Foi tentar negociar com os mercadores que chegaram a leste.

— Negociar com o quê? Não temos Essência para troca. Não temos moeda.

Akira sorriu, um sorriso amargo. — Ela levou algumas das minhas facas de treino. O metal ainda é bom. Diz ela que as pessoas voltaram a valorizar objetos de ferro. O "código" tornou o aço obsoleto, mas agora o aço é o que corta.

Fiquei em silêncio. Era bizarro. Durante anos, tínhamos vivido num mundo onde, se quisesses pão, bastava um ritual de Essência. O pão aparecia, ou o trigo crescia em horas. Agora, tínhamos de arar a terra, esperar meses, e rezar para que a chuva (que agora era apenas água, sem propriedades mágicas) caísse no momento certo.

— Lembras-te de quando queríamos ser heróis? — perguntei.

— Lembras-te de quando queríamos apenas passar nos exames da Academia? — corrigiu ele. — Parece que foi há uma vida.

De repente, ouvimos um som. Um choro. Não era um monstro, não era um caçador do sistema. Era uma criança, numa casa próxima. O choro era fino, contínuo, desesperado.

Eu levantei-me. As minhas pernas doeram. A minha "fusão" com o sistema deixou-me uma fraqueza crónica, um cansaço que nenhum descanso curava.

— Vamos — disse eu.

— Para onde?

— Para aquela casa. Se a criança está a chorar, é porque a mãe não tem nada para lhe dar. E se ela não tem nada... talvez nós possamos descobrir o que aconteceu com o resto da comida da Academia.

Akira levantou-se, agarrando a sua faca de ferro. — Heróis ou não, estamos a ficar bons nisto de investigar tragédias.

— É a única coisa que sabemos fazer, Akira.

––––––––
[image: ]


Caminhámos em direção ao choro, deixando para trás a glória do Eclipse. A realidade era muito mais simples e muito mais cruel: se não aprendêssemos a ser humanos agora, o mundo que libertámos morreria de fome antes mesmo de começar a florescer. 
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Capítulo 2: A Sombra da Culpa
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A porta da casa era de madeira carcomida, sem qualquer reforço de Essência. Empurrei-a suavemente. O cheiro lá dentro era de estagnação — o cheiro de um lugar onde a magia tinha morrido e deixado apenas o vazio.

Sentada no chão, uma mulher de meia-idade segurava a criança. Quando nos viu — Kai Ren e Akira Voss, os rostos que tinham sido projetados em todos os ecrãs do continente durante a queda do sistema — ela não se levantou com alívio. Ela recuou, puxando o filho para trás, com um ódio que cortava mais fundo que qualquer lâmina.

— Os Destruidores — cuspiu ela. A palavra era um rótulo que começava a espalhar-se como uma praga pelas vilas.

Akira parou, com as mãos visivelmente afastadas da faca de ferro. — Não viemos para fazer mal. Ouvimos o choro.
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— Vieram para acabar de ver o que fizeram? — a mulher soltou uma risada seca, sem alegria. — Olhem ao redor. A água parou. As colheitas de trigo de cristal murcharam numa única noite. O meu marido trabalhava no setor de purificação. Ele não era um "antivírus", ele era apenas um homem que queria levar pão para casa. Agora, ele está a tentar cavar poços em solo seco, enquanto vocês... vocês andam por aí como se tivessem libertado o mundo.

Eu senti um aperto no peito, mais forte do que a fome. Ela tinha razão. A nossa "liberdade" tinha um preço, e quem o estava a pagar não eram os arquitetos do sistema, mas pessoas como ela.

— O que quer que façamos? — perguntei, a minha voz soando estranha nos meus próprios ouvidos. — O sistema que mantinha isto tudo era uma mentira. Estávamos a viver dentro de uma gaiola, a ser testados como cobaias.

— Pelo menos na gaiola, nós comíamos! — ela gritou, e a criança começou a soluçar ainda mais alto. — Vocês chamam-lhe "liberdade". Eu chamo-lhe "fome". Vocês são os deuses que decidiram que o nosso conforto não passava de um erro de cálculo.

Eu olhei para Akira. O seu rosto, outrora altivo, estava pálido. Ele, que sempre se viu como um protector da ordem, via agora a anarquia que tínhamos desencadeado.

— Nós não sabíamos que o impacto seria tão imediato — tentou Akira.

— Vocês não sabiam porque nunca se importaram com quem estava lá em baixo — ela interrompeu, levantando-se com dificuldade, o rosto marcado pela exaustão. — Vão-se embora. Não têm lugar aqui. A vossa "verdade" não enche barrigas.

Saímos da casa em silêncio. A luz do dia, que agora parecia apenas um sol indiferente e não uma fonte de energia mística, queimava-nos a pele.

Do lado de fora, outros aldeões começaram a reunir-se. Não vinham com armas, vinham com enxadas e foices enferrujadas. O
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